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ão 7h26 da manhã do dia 5 de Setem-

bro de 1928, quando descola do Grupo

de Esquadrilhas de Aviação República

(GEAR), na povoação da Amadora, uma

parelha de aviões Vickers Valparaíso I,

equipados com motor Napier de 450 cv,

com o objectivo de ligar a Metrópole a

Lourenço Marques, capital da Província

de Moçambique. 

O “raid” Amadora-Lourenço Marques

(com a duração de 51 dias e escalas em

mais de 30 localidades) ficaria para a

História como a primeira viagem aérea

efectuada ao conjunto das colónias por-

tuguesas no continente africano, sendo

também a primeira vez que uma expe-

dição do género era realizada por dois

aviões. Até àquela data, as ligações aé-

reas com as colónias resumiram-se às

viagens a Macau, em 1924 e, no ano se-

guinte, à Guiné, ambas com aviões iso-

lados.

As tripulações dos Vickers Valparaíso

nº s 1 e 2 eram constituídas, respectiva-

mente, pelo capitão Celestino Pais de

Ramos (piloto e chefe de equipas), te-

nente João Maria Esteves (navegador),

capitão António Oliveira Viegas (piloto)

e primeiro-sargento Manuel António

(mecânico). Destes quatro elementos,

somente o 1º sar. Manuel António tinha ex-

periência neste tipo de viagens, pois fize-

ra parte, juntamente com o cap. Pinheiro

Correia e o ten. Sérgio da Silva, da tripu-

lação que levara a cabo, em Março de

1925, o "raid" Lisboa-Guiné. "Artista habi-

líssimo", segundo Pais de Ramos, Manuel

António beneficiou, durante os preparati-

vos na Amadora, da preciosa colabora-

ção do sargento-ajudante Oliveira, "uma

alta competência no assunto e a quem

ficaremos devendo uma grande parte no

êxito que a viagem possa ter".

Ao ten. João Esteves, coube o estudo

do percurso – tarefa à qual se dedicou

durante seis meses – tendo em muito

contribuído os valiosos ensinamentos que

colheu do alm. Gago Coutinho e do cap.

Jorge de Castilho.

O cap. Oliveira Viegas havia estado

em Angola, entre 1921 e 1924, onde

prestara serviço no Grupo de Esquadri-

lhas de Aviação do Huambo, até à sua

extinção, dois anos depois. Regressado

à Metrópole, comandou a Esquadrilha de

Caça nº 1, em Tancos, entre Dezembro

de 1924 e Fevereiro de 1926 e, após uma

curta permanência no Depósito de Ma-

terial Aeronáutico, em Alverca, rumou ao

GEAR, na Amadora.

Finalmente, o chefe de equipas, cap.

Pais de Ramos, foi um dos pioneiros da
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HÁ 75 ANOS NAS ROTAS DO IMPÉRIO

DA AMADORA

Vickers Valparaíso I
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Esquadrilha Inicial Expedicionária à

Província de Angola, em finais de 1918,

seguindo em 1921 para o Huambo, após

a transferência da Esquadrilha Expe-

dicionária para aquela localidade, agora

com a designação de Grupo de Esqua-

drilhas de Aviação de Angola. Pais de

Ramos contava no seu currículo, as via-

gens aéreas Lisboa-Madrid (em 1923 e

1925) e Lisboa-Casablanca-Lisboa, em

1926, esta última com Jorge de Castilho

e de cariz científico.

A expedição às colónias não foi ideali-

zada com o objectivo de concorrer com

os feitos antes realizados – nomeada-

mente a Travessia Aérea do Atlântico

Sul, por Sacadura Cabral e Gago Couti-

nho e a viagem Portugal-Macau, por Sar-

mento de Beires e Brito Pais – mas sim

com o intuito de abrir, num futuro que

então se ansiava breve, as rotas aéreas

comerciais entre a Metrópole e as coló-

nias africanas. Havia que potenciar o fa-

cto de a sua localização geográfica lhes

conferir um papel privilegiado nas comu-

nicações aéreas transatlânticas. 

Por outro lado, tratava-se também de

estudar as possibilidades de cooperação

a estabelecer entre a aviação militar e as

tropas terrestres. A viagem deve, igual-

mente, ser entendida, à luz da época,

como uma missão de afirmação de so-

berania e de continuidade da política de

ocupação efectiva dos territórios africa-

nos, que se desenrolava desde finais do

século XIX e que sofrera, entretanto, si-

gnificativo incremento com o advento da

I República, reforçada mais tarde, em

1935, com o "Cruzeiro Aéreo às Colónias"

composto por nove aviões, um Junkers

W34-L e oito Vickers Valparaíso III.

Um factor comum às "epopeias" aé-

reas dos aviadores lusos foi a particula-

ridade de quase todas se terem realiza-

do em períodos de grande instabilidade

política, financeira e económica para o

País. E, naturalmente, a viagem Amado-

ra-Lourenço Marques não fugiu à regra.

À data do seu início, estava ainda viva

na memória dos Portugueses a denomi-

nada Revolta de 20 de Julho de 1928,

que acabaria por fracassar.

A título de curiosidade, refira-se que

um dos chefes da conspiração era o ma-

jor piloto Sarmento de Beires – o primei-

ro aviador militar (e civil) a efectuar um

voo nocturno em Portugal e um dos

protagonistas da 1ª Travessia Aérea No-

cturna do Atlântico Sul –, à época co-

5 de Setembro de 1928, na Amadora, antes da partida
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mandante do Grupo Independente de

Aviação e Bombardeamento (GIAB), em

Alverca. Sem ter conseguido que os seus

homens, reunidos na parada, aderissem

ao movimento, evadiu-se para França num

dos aviões da unidade. 

Foram muitos (entre familiares, amigos

e curiosos) os que não quiseram deixar

de estar presentes à despedida dos avi-

adores, na Amadora, naquela longínqua

manhã de Setembro de 1928. Também

não faltaram autoridades civis e milita-

res, além do Sr. Eduardo Maria Rodri-

gues, Presidente da Associação Comer-

cial de Lojistas de Lisboa, instituição que

subsidiou a viagem, angariando a verba

destinada ao pagamento do prémio do

seguro dos aviões e dos aviadores – sem

o qual a viagem não se poderia realizar

–- junto do Lloyd's de Londres (cerca de

70 contos para as duas aeronaves), uma

vez que as seguradoras nacionais não

quiseram correr o risco. Relacionado com

este facto, saliente-se que a quantia en-

tretanto amealhada não chegava para

cobrir a importância total do seguro, ra-

zão pela qual o Director da Aeronáutica

Militar, cor. Amílcar Pinto, concordou em

conceder a verba em falta. 

Ainda em matéria de patrocínios, e dadas

as vantagens políticas que pudessem re-

sultar da expedição, o Alto Comissariado

de Angola e o Governo Geral de Moçam-

bique contribuíram com 100 mil escudos

cada, importância reunida nos respecti-

vos territórios através de subscrição.

Após o "Porto de Honra" (oferta da As-

sociação Comercial de Lojistas de Lis-

boa), servido na messe de oficiais, e das

despedidas protocolares da praxe, por

volta das 6h00 os aviões começaram fi-

nalmente a rolar. No entanto, devido ao

excessivo peso e às más condições do

terreno, o avião nº 1 partiu o patim de

cauda, imobilizando-se de imediato. O pro-

blema foi prontamente solucionado pelo

comandante da unidade, ten. cor. Brito

Pais, que ordenou a desmontagem do

patim do terceiro avião de escolta (pi-

lotado pelo cap. Sérgio da Silva) e a sua

posterior colocação no Vickers avariado,

que finalmente descolaria às 7h26, logo

secundado pelo cap. Oliveira Viegas.

Cumprida a regulamentar volta sobre o

campo, os Valparaíso rumaram em direc-

ção ao Norte de África: tinha início a pri-

meira etapa, entre a Amadora e Casa-

blanca (Marrocos).

Pouco se sabe acerca dos aspectos

científicos da viagem, pois não se co-

nhece o relatório da missão. Contudo, não

será difícil imaginarmos as dificuldades

que os aviadores terão sentido. Nesses

tempos viajava-se a céu aberto, à mercê

das intempéries, do frio e do calor inten-

sos; a acomodação nas cabines de pi-

lotagem era péssima, aumentando ainda

mais o cansaço e o incómodo físico pro-

vocados por rotas que duravam várias

horas; as escalas técnicas nada tinham

a ver com as dos nossos dias, pois os

próprios tripulantes é que tinham a seu

cargo todas as tarefas inerentes à ma-

nutenção dos aviões, como a resolução

de avarias ou o simples reabastecimen-

to de combustível. E, pormenor não me-

nos importante, a pouca fiabilidade ofe-

recida pelos motores (requeriam cons-

tantes reparações) que faziam com que

praticamente cada viagem constituísse

uma aventura...

Ficaram conhecidas algumas situações

reveladoras das dificuldades sentidas ao

longo do "raid". Na etapa Bouaké – Bin-

gerville, a baixa visibilidade durante a

maior parte do percurso obrigou os pilo-

tos a voar a muito baixa altitude, corren-

do o risco de embater na copa de alguma

árvore. E, como se não bastasse, meia-

-hora depois da passagem dos aviões

sobre Agboville, o Vickers nº 1 começou

a apresentar avarias. A gasolina não pas-

sava para o depósito superior, de nada

valendo o recurso à bomba manual, o

que significava que o cap. Pais de Ramos

Na Guiné, um mar de gente aguardava os aviadores

Em Bolama, na Guiné, da esquerda para a direita: João Esteves, Pais de Ramos, Oliveira Viegas e
Manuel António
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apenas dispunha de mais 30 minutos de

voo... Mas miraculosamente e quase com

os tanques secos, surgiria no horizonte

do piloto o campo de aterragem!

Houve, igualmente, lugar a situações

pitorescas, como a que sucedeu em La-

gos, na Nigéria: os aviadores tinham a

prévia informação de que o campo de

aterragem era um terreno para corridas

de cavalos, com espaço suficiente para

a manobra, quando os Vickers o sobre-

voaram, verificaram, pelo contrário, que

era curto, com vários obstáculos (mu-

ros, valas, etc.) e estava cercado por ár-

vores muito altas e casas. A solução de

emergência encontrada foi a aterragem

na praia, facilitada pelo robusto trem de

aterragem dos Vickers...

Um outro caso sucedeu no primeiro

território português visitado. Em 9 de Se-

tembro, os aviões chegaram a Bolama,

na Guiné-Bissau, onde os pilotos se vi-

ram obrigados a permanecer durante cin-

co dias, pois as fortes chuvas que caíram

encharcaram o campo de aviação, impe-

dindo a descolagem dos Vickers. Outra

contrariedade esteve relacionada com o

facto de terem de aguardar pelo retorno do

navio "Aboim", propriedade da Compa-

nhia Colonial de Navegação, que deveria

ter descarregado em Bolama o óleo para

os motores dos aviões e não o fizera...

Mas o bálsamo trazido pelas escalas

nos territórios portugueses, fruto das ma-

nifestações de júbilo por parte das autori-

dades e das populações locais, relegavam

para segundo plano os contratempos da

viagem. À Metrópole iam chegando, en-

tretanto, os ecos das calorosas rece-

pções em terras africanas, nomeada-

mente em S. Tomé, onde pela primeira

vez aterravam aviões, e logo ostentando

a Cruz de Cristo!

A aterragem em S. Tomé não consta-

va, aliás, do plano inicial de viagem, mas

quando os aviadores fizeram escala em

Port-Gentil, no Gabão, aguardava-os um

telegrama do Governador, dando-lhes

conta dos preparativos para a sua re-

cepção e do desgosto que se sentiria se

a Aviação Portuguesa não visitasse a

Ilha. De facto, havia sido improvisado um

campo de aterragem, em terrenos per-

tencentes à Roça Praia da Nazaré, erigi-

do com carácter de urgência com mão-

-de-obra constituída, sobretudo, pelos

trabalhadores das roças, "gente de dor-

so musculado e sadio, afeita ao sol do

Equador", segundo o correspondente do

"Diário de Notícias".

Embora não estivessem equipados

com os instrumentos de navegação ade-

quados para uma viagem sobre o mar, e

não sendo muito fácil, nessas condições,

encontrarem as ilhas na imensidão do

Atlântico, os aviadores decidiram correr o

risco para não defraudarem as expectati-

vas criadas com a notícia da sua ida a S.

Tomé. No dia 29 de Setembro chegam à

ilha equatorial, sendo o seu gesto teme-

rário recompensado por uma eufórica

recepção por parte de "uma multidão em

loucura".

Entretanto, na Metrópole, a edição de

Setembro de 1928 de "O Comércio de

Lisboa" – boletim da Associação de Lo-

jistas de Lisboa – a propósito da iminen-

te chegada dos aviadores a Luanda, de-

fendia que Portugal deveria "pensar em

São Tomé, as asas da Cruz de Cristo pela primeira vez na Ilha equatorial

Luanda, 8 de Outubro de 1928

Bússola utilizada na viagem
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ligações aéreas com os seus grandes

domínios africanos", a exemplo da Fran-

ça, Bélgica e Inglaterra em relação às

respectivas colónias. Mais adiante, lia-se:

"Mais do que ninguém, o Alto Comissá-

rio de Angola, que precipitadamente se

desfez da aviação que o general Norton

de Matos lá procurara desenvolver, deve

tê-lo já reconhecido sem esforço, quan-

do há dias voou sobre Luanda em um

avião da Sabena que está instalando

com êxito a linha aérea Congo-Luanda."

Outro "banho de multidão" aguardava

os tripulantes dos Vickers na sua chega-

da à capital da Província de Angola, no

dia 3 de Outubro. Em Luanda, recebe-

ram o prémio "Sacadura Cabral" – insti-

tuído anos atrás para o primeiro voo que,

saído da Metrópole, atingisse Luanda –,

na importância de 100 mil escudos, obti-

dos em Angola por subscrição pública

levada a efeito pelo jornal "A Província

de Angola". Também a Associação Be-

neficente dos Empregados do Comércio

local se associou ao evento, oferecendo

uma taça adquirida por subscrição.

Finalmente, no dia 9 os Vickers des-

colam de Luanda rumo a Benguela. E,

após passagens em Elisabethville e Bro-

ken Hill, os aviadores chegam ao Zum-

bo, já em território moçambicano. Esta

escala, não prevista, tornou-se neces-

sária para reparação de avarias nos mo-

tores dos Vickers.

A chegada a Lourenço Marques, a ca-

pital da Província, acontece pelas 13h31

(hora local) do dia 26 de Outubro, onde

eram aguardados pelas autoridades ci-

vis e militares e por representantes de

diversas associações económicas e so-

ciais e de muitas agremiações culturais

e desportivas moçambicanas.

Tinha-se ligado por via aérea a Metró-

pole a Lourenço Marques e, a esse pro-

pósito, podia ler-se numa edição coeva

da "Revista do Ar": "Portugal completou

assim, a exemplo das outras nações, to-

dos os seus estudos àcerca das rela-

ções aéreas com os seus domínios e

poderemos dizer com vaidade que nos

colocámos ao mesmo nível das outras

potências nêsse capítulo". 

Embora a euforia quase generalizada

levasse a acreditar que estava aberto o

caminho das comunicações aéreas re-

gulares entre a Metrópole e o Ultramar,

só passados praticamente 30 anos é que

o desejo de aproximação entre o Mundo

Português se concretizou...

Recebidas as homenagens, soara a

hora do regresso à Metrópole. O cap.

Pais de Ramos, o ten. João Esteves e o

1º sar. Manuel António embarcaram

para Lisboa, a bordo do navio "Niassa",

aonde chegaram no dia 15 de Dezem-

Manuel António junto a um dos Vickers, em Moçambique

Aspecto da entusiástica recepção à chegada dos aviadores a Inhambane, em Moçambique
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bro. A 4 de Janeiro de 1929, era a vez
do cap. Oliveira Viegas desembarcar na
capital, para onde viajara, via Suez, no
paquete alemão "Usubara".

Escrevia a "Revista do Ar", que a rece-
pção aos aviadores não teve o desejável
brilhantismo por "falta de compreensão
do público português a respeito de as-
suntos aeronáuticos. Em outra qualquer
nação, esses homens seriam recebidos
como heróis; na nossa terra passaram
quási despercebidos no meio da multi-
dão. Por uma coisa marcaram: pela mo-
déstia com que se apresentaram depois
do dever cumprido."

Os intérpretes desta ligação aérea do
espaço Luso não terão encontrado em
Lisboa a recepção popular dedicada a
viagens anteriores, talvez mais mediati-
zadas e aglutinadoras do tecido social da

época, no fundo pioneiras de aspectos
científicos da navegação astronómica que
guindaram os nossos aviadores a uma
posição de relevo mundial.

As autoridades do Estado, não deixaram
porém de reconhecer o feito realizado, con-
cedendo o Ministério da Guerra, a Medalha
de Ouro de "Bons Serviços" aos oficiais e a
Medalha de Cobre ao primeiro-sargento
mecânico, sendo todos posteriormente
condecorados com a Ordem Militar da
Torre e Espada.
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Cortejo em Lisboa após o desembarque dos aviadores na capital

Troféu Clifford Harmond, atribuído à equipa do
“raid” pela Liga Internacional dos Aviadores

Recepção em Moçambique após a viagem Taça oferecida pela Associação Beneficente dos
Empregados do Comércio de Angola
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